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MAPEMAPE

MEDIDA DE APOIO AO MEDIDA DE APOIO AO 
APROVEITAMENTO DO APROVEITAMENTO DO 

POTENCIAL ENERGPOTENCIAL ENERGÉÉTICO E TICO E 
RACIONALIZARACIONALIZAÇÇÃO DE ÃO DE 

CONSUMOSCONSUMOS



Manuela Fonseca   Lisboa, 22  de Janeiro  de 2004

O O MAPEMAPE ÉÉ O INSTRUMENTO DO MINISTO INSTRUMENTO DO MINISTÉÉRIO DA ECONOMIA, RIO DA ECONOMIA, 

GERIDO PELA DGE, QUE VISA GERIDO PELA DGE, QUE VISA PROMOVER A EFICIÊNCIA PROMOVER A EFICIÊNCIA 

ENERGENERGÉÉTICATICA NACIONAL E O APROVEITAMENTO DOS NACIONAL E O APROVEITAMENTO DOS 

RECURSOS RENOVRECURSOS RENOVÁÁVEIS, SOB QUATRO VERTENTES:VEIS, SOB QUATRO VERTENTES:

•• PRODUPRODUÇÇÃO MAIS EFICIENTE DE ELECTRICIDADEÃO MAIS EFICIENTE DE ELECTRICIDADE

•• UTILIZAUTILIZAÇÇÃO MAIS RACIONAL DE ENERGIAÃO MAIS RACIONAL DE ENERGIA

•• PROMOPROMOÇÇÃO DE VEÃO DE VEÍÍCULOS MENOS POLUENTESCULOS MENOS POLUENTES

•• PROMOPROMOÇÇÃO DA CONVERSÃO PARA O GÃO DA CONVERSÃO PARA O GÁÁS NATURALS NATURAL
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O O MAPE MAPE PRETENDE APOIAR TECNOLOGIAS PRETENDE APOIAR TECNOLOGIAS 

ENERGENERGÉÉTICAS COM IMPACTE AMBIENTAL TICAS COM IMPACTE AMBIENTAL 

POSITIVO, REDUZINDO EMISSÕES DE G.E.E. POSITIVO, REDUZINDO EMISSÕES DE G.E.E. 

(ASSOCIADOS NOMEADAMENTE (ASSOCIADOS NOMEADAMENTE ÀÀ PRODUPRODUÇÇÃO DE ÃO DE 

ENERGIA), MAS SEM REDUENERGIA), MAS SEM REDUÇÇÃO DE PADRÕES DE ÃO DE PADRÕES DE 

DESEMPENHO DESEMPENHO 
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O MAPE FOI CRIADO E REGULAMENTADO PELA O MAPE FOI CRIADO E REGULAMENTADO PELA 

PORTARIA NPORTARIA Nºº 198/2001, de 13 de Mar198/2001, de 13 de Marççoo e REVISTO e REVISTO 

PELA PELA PORTARIA NPORTARIA Nºº 383/2002, de 10 de Abril383/2002, de 10 de Abril

OBJECTIVOS:OBJECTIVOS:

•• CLARIFICAR E PRECISAR OS APOIOS EM CLARIFICAR E PRECISAR OS APOIOS EM ÁÁREAS DE REAS DE 
PARTICULAR RELEVÂNCIAPARTICULAR RELEVÂNCIA

–– PRODUPRODUÇÇÃO DE ÃO DE ÁÁGUA QUENTE POR ENERGIA RENOVGUA QUENTE POR ENERGIA RENOVÁÁVEL, VEL, 
PARTICULARMENTE SOLAR TPARTICULARMENTE SOLAR TÉÉRMICA;RMICA;

–– REABILITAREABILITAÇÇÃO DE EDIFICÃO DE EDIFICÍÍOS NÃO RESIDENCIAIS E OS NÃO RESIDENCIAIS E 
RESPECTIVOS SISTEMAS AVAC;RESPECTIVOS SISTEMAS AVAC;
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–– CONSTRUCONSTRUÇÇÃO DE NOVOS EDIFÃO DE NOVOS EDIFÍÍCIOS E SISTEMAS AVAC CIOS E SISTEMAS AVAC 
PARTICULARMENTE EFICIENTESPARTICULARMENTE EFICIENTES..

•• ATRIBUIR INCENTIVOS DE ACORDO COM OS NATRIBUIR INCENTIVOS DE ACORDO COM OS NÍÍVEIS DE VEIS DE 
DESEMPENHO TDESEMPENHO TÉÉCNICOCNICO--ECONECONÓÓMICO E AMBIENTAL MICO E AMBIENTAL 
DOS PROJECTOSDOS PROJECTOS
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UTILIZAUTILIZAÇÇÃO RACIONAL DE ENERGIA ÃO RACIONAL DE ENERGIA 
-- GESTÃO DA PROCURAGESTÃO DA PROCURA

INSTALAINSTALAÇÇÃO DE SISTEMAS DE ÃO DE SISTEMAS DE 
AQUECIMENTO DE AQUECIMENTO DE ÁÁGUA GUA 
USANDO COLECTORES USANDO COLECTORES 
SOLARES TSOLARES TÉÉRMICOS OU RMICOS OU 
OUTRAS RENOVOUTRAS RENOVÁÁVEISVEIS

DUAS MODALIDADES:DUAS MODALIDADES:

•• USO PELA PRUSO PELA PRÓÓPRIA PRIA 
PROMOTORAPROMOTORA

•• VENDA DE ENERGIA SOB A VENDA DE ENERGIA SOB A 
FORMA DE FORMA DE ÁÁGUA QUENTEGUA QUENTE OS COLECTORES PODEM ESTAR OS COLECTORES PODEM ESTAR 

NUM SNUM SÓÓ LOCAL OU DISTRIBUIDOSLOCAL OU DISTRIBUIDOS
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A AVALIAA AVALIAÇÇÃO DO RECURSO ÃO DO RECURSO ÉÉ FEITA OBRIGATOFEITA OBRIGATO--
RIAMENTE COM O PROGRAMA RIAMENTE COM O PROGRAMA SOLTERMSOLTERM DO INETIDO INETI

•• OS EQUIPAMENTOS TÊM DE SER CERTIFICADOS E OS EQUIPAMENTOS TÊM DE SER CERTIFICADOS E 
GARANTIDOS PELO MENOS 6 ANOSGARANTIDOS PELO MENOS 6 ANOS

•• OS INSTALADORES TÊM DE SER CERTIFICADOSOS INSTALADORES TÊM DE SER CERTIFICADOS

POTENCIAR O PROGRAMA 

POTENCIAR O PROGRAMA 

AQS PARA PORTUGAL

AQS PARA PORTUGAL
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www.aguaquentesolar.comwww.aguaquentesolar.com
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www.aguaquentesolar.comwww.aguaquentesolar.com

VER REGRAS PARA INSER

VER REGRAS PARA INSERÇÇÃO NESTE DIRECT

ÃO NESTE DIRECTÓÓRIORIO
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ENQUANTO O MECANISMO DE ENQUANTO O MECANISMO DE 

CERTIFICACERTIFICAÇÇÃO DE SISTEMAS E ÃO DE SISTEMAS E 

EQUIPAMENTOS NÃO ESTIVER 100% EQUIPAMENTOS NÃO ESTIVER 100% 

OPERACIONAL, O INETI ASSEGURA OS OPERACIONAL, O INETI ASSEGURA OS 

REQUISITOS.REQUISITOS.
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HHÁÁ REQUISITOS TREQUISITOS TÉÉCNICOS A NCNICOS A NÍÍVEL DOS VEL DOS 
SISTEMASSISTEMAS……APOIO ELAPOIO ELÉÉCTRICO OU A GCTRICO OU A GÁÁS!S!

O INCENTIVO O INCENTIVO ÉÉ FUNFUNÇÇÃO DO ÃO DO 
DESEMPENHO SENDO DESEMPENHO SENDO 

CONSTITUCONSTITUÍÍDO POR UMA DO POR UMA 
PARCELA A FUNDO PERDIDO PARCELA A FUNDO PERDIDO 
(15% A 20%) E OUTRA IGUAL (15% A 20%) E OUTRA IGUAL 
REEMBOLSREEMBOLSÁÁVEL (SOBRE O VEL (SOBRE O 
MONTANTE ELEGMONTANTE ELEGÍÍVEL DO VEL DO 

INVESTIMENTO)INVESTIMENTO)

A ECONOMIA PODE SER DE A ECONOMIA PODE SER DE 
APENAS 8% POR ANO.APENAS 8% POR ANO.

ELEGELEGÍÍVEIS (2004):VEIS (2004):

600 600 €€/m/m22
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REQUISITOS TREQUISITOS TÉÉCNICOS:CNICOS:

•• DISPÔR OBRIGATORIAMENTE DE CIRCUITO DISPÔR OBRIGATORIAMENTE DE CIRCUITO 

PRIMPRIMÁÁRIO INDEPENDENTE RIO INDEPENDENTE 

•• DISPÔR DE DISPOSITIVO QUE IMPEDISPÔR DE DISPOSITIVO QUE IMPEÇÇA O A O 

FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE APOIO NO FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE APOIO NO 

PERPERÍÍODO DIURNO ODO DIURNO 
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CCÁÁLCULO DO INCENTIVO (LCULO DO INCENTIVO (ItIt))
•• ItIt = = IpIp X 0,4                                      p/a Q X 0,4                                      p/a Q >> A A KWhKWh/m/m22.ano.ano

•• ItIt = = IpIp X [0,4 X [0,4 –– 0,1 X (A 0,1 X (A –– Q) / 200] p/a A> Q Q) / 200] p/a A> Q >> B B KWhKWh/m/m22.ano.ano

•• ItIt = = IpIp X 0,3                                      p/a Q < B X 0,3                                      p/a Q < B KWhKWh/m/m22.ano.ano

•• em queem que

•• IpIp →→ INVESTIMENTO ELEGINVESTIMENTO ELEGÍÍVEL TOTAL (MVEL TOTAL (MÁÁX. 600 X. 600 €€ / m/ m22))

•• Q Q →→ ENERGIA SOLAR CAPTADA ANUALMENTE PELO SISTEMA ENERGIA SOLAR CAPTADA ANUALMENTE PELO SISTEMA 
(calculada pelo SOLTERM)(calculada pelo SOLTERM)

REGIÕES A B
NORTE, CENTRO E AÇORES 700 500
LVT, ALENTEJO, ALGARVE, MADEIRA 750 550
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VALIA ECONVALIA ECONÓÓMICA SUPERIOR A 8%  MICA SUPERIOR A 8%  (n(nºº 8 do 8 do artartºº 1111ºº))

PaPa//IpIp > 8%> 8%, em que , em que 

PaPa →→ PROVEITOS ANUAIS PROVEITOS ANUAIS 

IpIp →→ INVESTIMENTO ELEGINVESTIMENTO ELEGÍÍVEL (MVEL (MÁÁX: 600 X: 600 €€/m/m22))

•• PaPa →→ CONTRIBUICONTRIBUIÇÇÃOÃO ANUAL DO SISTEMA SOLAR ANUAL DO SISTEMA SOLAR 
((KWhKWh) X ) X €€ / / KWhKWh + BENEF. NÃO ENERG+ BENEF. NÃO ENERGÉÉTICOSTICOS
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A VALIA ECONA VALIA ECONÓÓMICA DAS OPERAMICA DAS OPERAÇÇÕES PERMITE A ÕES PERMITE A 
INCLUSÃO DE BENEFINCLUSÃO DE BENEFÍÍCIOS NÃOCIOS NÃO--ENERGENERGÉÉTICOS, DESDE TICOS, DESDE 
QUE NÃO EXCEDAM 30% DOS BENEFQUE NÃO EXCEDAM 30% DOS BENEFÍÍCIOS ENERGCIOS ENERGÉÉTICOS.TICOS.
ESTAS MAISESTAS MAIS--VALIAS DEVEM SER QUANTIFICVALIAS DEVEM SER QUANTIFICÁÁVEIS VEIS 
OBJECTIVAMENTE: OBJECTIVAMENTE: 

•• REDUREDUÇÇÕES DE CUSTOS COM PESSOALÕES DE CUSTOS COM PESSOAL
•• REDUREDUÇÇÕES DE CUSTOS DE MANUTENÕES DE CUSTOS DE MANUTENÇÇÃOÃO
•• AUMENTOS DE RECEITASAUMENTOS DE RECEITAS
•• ETC.ETC.

A REDUA REDUÇÇÃO DE EMISSÕES ÃO DE EMISSÕES ÉÉ IMPLIMPLÍÍCITA NOS CUSTOS DA CITA NOS CUSTOS DA 
ENERGIA E NÃO ENERGIA E NÃO ÉÉ CONTABILIZCONTABILIZÁÁVEL COMO MAISVEL COMO MAIS--VALIA VALIA 
NÃONÃO--ENERGENERGÉÉTICA.TICA.
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CONDICONDIÇÇÕES GERAIS DE ELEGIBILIDADE DO PROMOTORÕES GERAIS DE ELEGIBILIDADE DO PROMOTOR

a)a) ESTAR LEGALMENTE  CONSTIUTIDO E REGISTADO ESTAR LEGALMENTE  CONSTIUTIDO E REGISTADO 

b)b) TER A ACTIVIDADE LICENCIADATER A ACTIVIDADE LICENCIADA

c)c) DISPOR DE CONTABILIDADE ORGANIZADA (POC)DISPOR DE CONTABILIDADE ORGANIZADA (POC)

d)d) SITUASITUAÇÇÃO SEGURANÃO SEGURANÇÇA SOCIAL/FINANA SOCIAL/FINANÇÇAS REGULARIZADAAS REGULARIZADA

e)e) AUTONOMIA FINANCEIRA SUPERIOR A 25%AUTONOMIA FINANCEIRA SUPERIOR A 25%

AF = (AF = (CpeCpe / Ale) X 100/ Ale) X 100

•• DEMONSTRADEMONSTRAÇÇÕES FINANCEIRASÕES FINANCEIRAS ((ÚÚLTIMOS TRÊS ANOSLTIMOS TRÊS ANOS))
•• BALANBALANÇÇO E DEMONSTRAO E DEMONSTRAÇÇÃO DE RESULTADOS CERTIFICADOS POR ÃO DE RESULTADOS CERTIFICADOS POR 

ROCROC
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CONDICONDIÇÇÕES GERAIS DE ELEGIBILIDADE DO  PROJECTOÕES GERAIS DE ELEGIBILIDADE DO  PROJECTO

a)a) INVESTIMENTO ELEGINVESTIMENTO ELEGÍÍVEL MVEL MÍÍNIMO 10 000 NIMO 10 000 €€ (SOLAR)(SOLAR)

b)b) SER APRESENTADO ANTES DO INSER APRESENTADO ANTES DO INÍÍCIO DA EXECUCIO DA EXECUÇÇÃO ÃO 
(EXCEP(EXCEPÇÇÕES)ÕES)

c)c) PERPERÍÍODO DE IMPLEMENTAODO DE IMPLEMENTAÇÇÃO MÃO MÁÁXIMO DE 24 MESESXIMO DE 24 MESES

d)d) COBERTURA FINANCEIRA POR CAPITAIS PRCOBERTURA FINANCEIRA POR CAPITAIS PRÓÓPRIOS PRIOS 
SUPERIOR A 25%SUPERIOR A 25%

〉〈〉
+
+

〈 100100 X
Ip

CPpouX
IpAle

CPpCpe



Manuela Fonseca   Lisboa, 22  de Janeiro  de 2004

OS PROCESSOS DE CANDIDATURA DEVEM SER OS PROCESSOS DE CANDIDATURA DEVEM SER 
ENTREGUES COMPLETOS, NAS VENTREGUES COMPLETOS, NAS VÁÁRIAS VERTENTES:RIAS VERTENTES:

•• ELEGIBILIDADE DO PROMOTORELEGIBILIDADE DO PROMOTOR (IDENTIFICA(IDENTIFICAÇÇÃO E ÃO E 
DEMONSTRADEMONSTRAÇÇÃO DE AUTONOMIA FINANCEIRA ÃO DE AUTONOMIA FINANCEIRA --
BALANBALANÇÇOS E DEMONSTRAOS E DEMONSTRAÇÇÃO DE RESULTADOSÃO DE RESULTADOS -- E E 
CAPACIDADE TCAPACIDADE TÉÉCNICA)CNICA)

•• DESCRIDESCRIÇÇÃO TÃO TÉÉCNICA DA OPERACNICA DA OPERAÇÇÃOÃO (DESEMPENHO (DESEMPENHO 
ENERGENERGÉÉTICO CLARAMENTE DESCRITO POR FORMA TICO CLARAMENTE DESCRITO POR FORMA 
A QUE OS CA QUE OS CÁÁLCULOS POSSAM SER VERIFICADOS LCULOS POSSAM SER VERIFICADOS 
PELOS TPELOS TÉÉCNICOS DA DGE)CNICOS DA DGE)

•• ELEGIBILIDADE DA OPERAELEGIBILIDADE DA OPERAÇÇÃO ÃO (REQUISITOS (REQUISITOS 
ECONECONÓÓMICOS E AMBIENTAIS, CALENDARIZAMICOS E AMBIENTAIS, CALENDARIZAÇÇÃO)ÃO)
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A BROCHURA SOBRE O A BROCHURA SOBRE O 
MAPE DESCREVE EM MAPE DESCREVE EM 
DETALHE TODOS OS DETALHE TODOS OS 

REQUISITOS PARA CADA REQUISITOS PARA CADA 
TIPO DE OPERATIPO DE OPERAÇÇÃO E OS ÃO E OS 
ELEMENTOS QUE DEVEM ELEMENTOS QUE DEVEM 
SER DISPONIBILIZADOS SER DISPONIBILIZADOS 

NA CANDIDATURANA CANDIDATURA

A BROCHURA PODE SER A BROCHURA PODE SER 
CONSULTADA NO SITE DA CONSULTADA NO SITE DA 

DGE:DGE:

www.dge.ptwww.dge.pt
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TAXA DE INCENTIVOTAXA DE INCENTIVO
O MAPE PREVÊ LIMITES E MAJORAO MAPE PREVÊ LIMITES E MAJORAÇÇÕES DA TAXA ÕES DA TAXA 
DE INCENTIVO (DE INCENTIVO (EM ALGUMAS TIPOLOGIAS DE PROJECTO)EM ALGUMAS TIPOLOGIAS DE PROJECTO)

Tipo de empresa LVT 
⎯ 

Zonas Não PME 
(percentagem) 

PME 
(percentagem) 

Grande Lisboa.................................... 13,8 23,8 

Oeste e p. Setúbal (zona I):   
2000................................................... 44,2 59,2 
2001................................................... 44,2 59,2 
2002................................................... 44,2 56,7 
2003................................................... 37,2 47,2 
2004 e seguintes................................ 27,6 37,6 
   
Médio Tejo e lez. Tejo (zona II)   
2000................................................... 49,7 64,7 
2001................................................... 49,7 64,7 
2002................................................... 46,7 56,7 
2003................................................... 37,2 47,2 
2004 e seguintes................................ 27,6 37,2 

 

EM LISBOA E EM LISBOA E 
VALE DO TEJO, VALE DO TEJO, 
A TAXA MA TAXA MÁÁXIMA XIMA 

ÉÉ MENOR E O MENOR E O 
PROGRAMA JPROGRAMA JÁÁ

ESTESTÁÁ FECHADO:FECHADO:
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MAIS INFORMAMAIS INFORMAÇÇÕES, A ÕES, A 
BROCHURA MAPE E BROCHURA MAPE E 
OUTRAS PUBLICAOUTRAS PUBLICAÇÇÕES ÕES 
ÚÚTEIS, PODEM SER TEIS, PODEM SER 
OBTIDAS NO SITE DA OBTIDAS NO SITE DA 
DGE:DGE:

www.dge.ptwww.dge.pt

FORMULFORMULÁÁRIOS DE CANDIDATURA E OUTRAS RIOS DE CANDIDATURA E OUTRAS 
INFORMAINFORMAÇÇÕES ÕES ÚÚTEIS NO SITE DO POE:TEIS NO SITE DO POE:

www.prime.minwww.prime.min--economia.pteconomia.pt
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